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RESUMO 
A sexualidade é um assunto amplo que envolve aspectos biológicos, psicossociais e culturais. 
É um tema que deve ser discutido com maior profundidade e clareza, especialmente entre os 
adolescentes, visto que é a fase em que surgem as maiores dúvidas sobre a saúde sexual. Pelo 
fato de a sexualidade ainda ser pouco discutida e ser vista com tabu, percebe-se a necessidade 
de uma maior educação voltada para essa área no âmbito escolar. Assim, esta pesquisa visa 
promover o aprendizado dos escolares a respeito temas relacionados à saúde sexual, através de 
questionários. Trata-se de uma pesquisa de intervenção, caráter exploratório, transversal e 
descritiva, com abordagem quantitativa, desenvolvida em uma escola em Patos de Minas, 
Minas Gerais. Os dados foram analisados pela estatística descritiva. Foi possível compreender 
que mesmo após a palestra educativa ainda existem carência de informações em algumas 
questões. Dessa forma, a abordagem da saúde sexual nessa faixa etária deve ser discutida a fim 
de sanar esses déficits. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética de Pesquisa do Centro 
Universitário de Patos de Minas, conforme Parecer nº 3.605.012. 
 
Palavras-chave: Contracepção, Gestação na Adolescência, Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, Prevenção de doenças, Promoção da Saúde no Meio Escolar. 
 
ABCTRACT 
Sexuality is a broad subject that involves biological, psychosocial and cultural aspects. It is a 
topic that should be discussed with greater depth and clarity, especially among adolescents, 
since it is the stage in which the greatest doubts about sexual health arise. Because sexuality is 
still little discussed and seen as taboo, there is a need for greater education focused on this area 
in the school context. Thus, this research aims to promote the learning of students regarding 
issues related to sexual health, through questionnaires. It is an intervention research, 
exploratory, transversal and descriptive, with a quantitative approach, developed in a school in 
Patos de Minas, Minas Gerais. The data were analyzed using descriptive statistics. It was 
possible to understand that even after the educational lecture there is still a lack of information 
on some issues. Thus, the approach to sexual health in this age group should be discussed in 
order to remedy these deficits. The research was approved by the Research Ethics Committee 
of the Centro Universitário de Patos de Minas, according to Opinion nº 3,605,012. 
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1 INTRODUÇÃO 
A sexualidade é um termo amplo que pode ser entendido como um processo de 
desenvolvimento pessoal, que sofre influência da cultura, da convivência social e de 
experiências acumuladas durante a vida (LOURO, 2008). Quanto a educação sexual, é 
imprescindível a compreensão que ela tem como base a família, que muitas vezes falha pela 
falta de diálogo e estrutura, aumentando, então, a necessidade da escola e instituições sociais 
de intervirem nesse processo (FURLANI, 2017). Os métodos contraceptivos são o ponto 
principal para controle de gravidez indesejada e/ou disseminação de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). Em contrapartida, ainda há bastante resistência por parte dos 
adolescentes quanto ao uso dos contraceptivos, projetando insegurança e falhas na 
anticoncepção (PALMA, et al. 2015). Esta pesquisa objetivou promover o aprendizado dos 
adolescentes a respeito temas relacionados à saúde sexual, enfatizando os métodos 
contraceptivos, a prevenção da gravidez na adolescência e as ISTs.  
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa de intervenção, caráter exploratório, transversal e descritiva, 
com abordagem quantitativa, desenvolvida na Unidade Dr. José Cláudio Arpini. A educação 
em saúde sexual foi abordada por meio de palestras educativas em turmas de oitavo ano da 
Escola Estadual Dona Guiomar de Melo, na cidade de Patos de Minas.  O projeto foi aplicado 
para 125 alunos na faixa etária de 13 a 16 anos, sendo que eram 60 do sexo masculino e 65 do 
sexo feminino. Foi abordado na palestra a gravidez na adolescência e suas repercussões; os 
métodos contraceptivos e as IST’s. A palestra foi realizada por meio da exposição oral e com 
apresentação de imagens sobre os temas. Após a realização da palestra foi feita uma dinâmica 
para retirar as dúvidas dos alunos. Foram aplicados dois questionários aos alunos que assistiram 
à palestra com o intuito de levantar dados sobre aspectos em relação à sexualidade nessa 
determinada amostra. Inicialmente foi aplicado um questionário antes da palestra e outro após 
a palestra. Após a coleta de dados, foram analisados, pela estatística descritiva, os questionários 
e a partir dos resultados obtidos, foi feita a quantificação de diversos fatores relacionados ao 
tema. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética de Pesquisa do Centro Universitário de 
Patos de Minas no dia 27 de setembro de 2019, conforme Parecer nº 3.605.012. 
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3 RESULTADOS 
A amostra foi constituída de 125 escolares, sendo que eram 60 do sexo masculino e 65 
do sexo feminino do oitavo ano da escola supracitada. O primeiro questionário foi aplicado 
dentro das salas de aula antes da palestra educativa. Quando questionados sobre o que é 
sexualidade, 45 (36%) dos estudantes acham que a sexualidade está mais relacionada com 
assuntos do corpo e da individualidade; 14 (11,2%) acham que é o ato sexual e as doenças 
sexualmente transmissíveis; 7 (5,6%) tem a percepção de que é o ato sexual e a anticoncepção; 
6 (4,8%) está restrita apenas ao ato sexual; e a maioria, 53 (42,4%),  dos alunos marcaram que 
todas as opções estão corretas, estando relacionada com o ato sexual, as doenças sexualmente 
transmissíveis, anticoncepção e assuntos que abrangem o corpo e a individualidade. Foi 
questionado também sobre o diálogo que cada estudante tem relacionado a sexualidade. Dentre 
o total de alunos, 89 (71,2%) relataram que não têm dificuldade para conversar sobre o assunto 
e que o ambiente familiar para discutir a sexualidade pode ser muito fechado para 14 alunos 
(11,2%), fechado para 26 alunos (20,8%), nem aberto nem fechado para 54 alunos (43,2%) e 
aberto para 31 dos alunos (24,8%). Somado a esses dados, tem-se que 10 (8%) dos alunos 
acham muito ruim a qualidade do diálogo em casa, 13 (10,4%) acham ruim, 65 (52%) relatam 
não ser bom nem ruim, 30 (24%) acham bom e 7 (5,6%) relatam ser muito bom o diálogo em 
casa. Além disso, nota-se que procuram diversas formas de sanar as dúvidas sobre o tema, seja 
com os pais, professores, amigos, companheiros, irmãos mais velhos, internet, profissional de 
saúde e até mesmo um desconhecido, conforme dados da Tabela 1. Os alunos marcaram nessa 
opção mais de uma resposta. 
 
Tabela 1: Pessoas procuradas pelos alunos para responder dúvidas sobre sexualidade. 
Pessoas procuradas Nº de alunos % de alunos 
Meus pais 60 48% 
Meus amigos 47 37,6% 
Irmão/Irmã mais velho 13 10,4% 
Companheiro(a) 11 8,8% 
Professores 2 1,6% 
Internet 9 7,2% 
Desconhecido 1 0,8% 
Profissional 1 0,8% 
Fonte: Questionário sobre aspectos da educação em saúde dos escolares, 2019. 
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Ademais, dos alunos questionados, 87 (69,6%) relataram que nunca tiveram aula de sobre 
educação sexual, fato que pode refletir nos dados sobre o quanto dizem ter de conhecimento 
acerca do tema. (Tabela 2). 
 
Tabela 2: Distribuição dos alunos de acordo com o nível de conhecimento sobre sexualidade 
Nível de conhecimento Nº de alunos % de alunos 
Muito baixo 2 1,6 
Baixo 14 11,2 
Médio 77 61,6 
Alto 22 17,6 
Muito alto 10 8 
Fonte: Questionário sobre aspectos da educação em saúde dos escolares, 2019. 
 
Constatamos ainda que 26 (20,8%) alunos já tiveram relações sexuais e, dentre eles, 20 
(76,9%) utilizam do preservativo em todas relações sexuais, sendo que o restante não faz o uso. 
Além disso, do total de 65 meninas, 10 (15,3%) fazem uso de pílulas anticoncepcionais e as 55 
(84,7%) restante não o fazem. Vale ainda ressaltar que 99 (79,2%) alunos não acham que um 
amigo já ter tido relação sexual seria um bom motivo para iniciar sua própria vida sexual, porém 
26 (20,8%) adolescentes acham sim um bom motivo. Quanto a prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis e de gravidez, foi perguntado a quem se atribui a responsabilidade 
desses eventos, sendo que 3 (2,4%) pessoas responsabilizaram o homem, 4 (3,2%) disseram 
que a mulher é responsável  e 118 (94,4%) estudantes, a maioria, disseram que a tanto homens 
e mulheres devem se responsabilizar. 
Além disso, foram feitos questionamentos a respeito de conhecimentos tanto em relação 
a gravidez e doenças sexualmente transmissíveis. Na Tabela 3 tem-se as perguntas feitas aos 
alunos e quais respostas eles marcaram.  
 
Tabela 3: Questões para investigar o conhecimento dos alunos sobre a sexualidade. 
Questionamentos Nº de alunos % de alunos 
1- Quando se usa pílula anticoncepcional não precisa usar camisinha? 
  
Concordo 12 9,6 
Discordo 113 90,4 
2- Relação sexual é: 
  
Apenas quando há penetração 23 18,4 
Quando há mais intimidade entre casal 102 81,6 
3- Como IST é transmitida: 
  
Apenas preliminares 4 3,2 
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Sexo e beijo 33 26,4 
Apenas sexo 35 28 
Sexo e preliminares 53 42,4 
4- Não é uma IST: 
  
Sífilis 15 12 
Gonorreia 26 20,8 
Candidíase 36 28,6 
Coqueluche 48 38,4 
Fonte: Questionário sobre aspectos da educação em saúde dos escolares, 2019. 
 
Na questão 1, 90,4% dos alunos acertaram. Na questão 2, a porcentagem de acerto foi 
de 81,6%, já na de número 3 houve um índice de 42,4% de acerto. Em relação a questão 5, 
69,6% dos alunos responderam de forma correta. Por último, a opção que deveria ser escolhida 
na questão 6 foi marcada por 38,4% dos estudantes. Após a aplicação desse primeiro 
questionário, os alunos foram reunidos para participarem de uma palestra sobre todos os 
assuntos abordados nessas perguntas anteriores. Posteriormente, foi feito um terceiro momento, 
em que um novo questionário foi aplicado, para verificar o quanto esses mesmos alunos 
aprenderam sobre o tema. Sendo assim, questionou-se qual seria um comportamento de risco 
para que se contraia uma DST. A partir disso, 17 (13,6%) alunos acham que usar preservativo 
em todas relações sexuais seria de alto risco para DST, 101 (80,8%) alunos consideram que 
praticar sexo casual sem uso de preservativo seria um risco, 6 (4,8%) escolheram a opção que 
falava da abstinência sexual como fator de risco e, por fim, apenas 1 (0,8%) aluno acha que tem 
uma relação amorosa fiel e de longa duração poderia levar a uma DST. Somado a isso, algumas 
perguntas sobre DST foram questionadas aos adolescentes. Perguntou-se sobre a prevenção 
dessas doenças e pediu-se para que marcassem a opção que achava estar errada. Então, 23 
(18,4%) alunos acham que usar camisinha em toda relação sexual não é uma forma de prevenir, 
21 (16,8%) responderam não compartilhar seringas, 24 (19,2%) adolescentes disseram que não 
compartilhar objetos pessoais, como lâmina de barbear não preveniria, 23 (18,4%) marcaram a 
opção não compartilhar roupas íntimas e 34 (27,2%) acham que usar sempre métodos 
comportamentais nas relações sexuais não seria uma boa opção para prevenção de IST.  
Além disso, foi colocado 5 opções de doenças sexualmente transmissíveis e questionado 
qual seria a doença que é causada por um protozoário. Apenas 30 adolescentes escolheram a 
opção correta: tricomoníase. Na tabela 4 há demonstrado as opções escolhidas pelos alunos.  
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Tabela 4: IST’s causadas por protozoários, segundo alunos 
Doenças Nº de alunos % de alunos 
AIDS 48 38,4 
Tricomoníase 30 24 
Candidíase 21 16,8 
Hepatite 18 14,4 
Gonorreia 8 6,4 
Fonte: Questionário sobre aspectos da educação em saúde dos escolares, 2019. 
 
Outro ponto constatado foi sobre o nome da doença causada pelo HPV (Papilomavírus 
Humano), em que 37 (29,6%) alunos acharam ser herpes genital; 12 (9,6%), gonorreia; 27 
(21,6%), sífilis; 27 (21,6%), condiloma acuminado; e 22 (17,6%) acharam ser cancro mole. 
Além disso, foi exposto várias informações, em que deveria ser escolhida a correta com relação 
a AIDS. Sendo assim, 29 (23,2%) alunos acham que a AIDS é causada pelo vírus HPV; 50 
(40%) escolheram a opção que dizia que a AIDS é transmitida exclusivamente por via sexual; 
9 (7,2%) estudantes acreditam que a AIDS, se tratada precocemente, apresenta 100% de 
chances de cura; 17 (13,6%) pensam quem o exame para detectar o vírus da AIDS é feito por 
meio de coleta de sangue e não é disponível gratuitamente; e 20 (16%) acham que o uso de 
medicamentos antirretrovirais ajuda a aumentar a sobrevida dos soropositivos.  
 
4 DISCUSSÃO  
O primeiro questionário aplicado dentro das salas de aula antes da palestra educativa 
tinha a finalidade de averiguar o nível de conhecimento dos alunos sobre sexualidade, gravidez 
precoce e IST. Segundo Macedo et al (2013) o saber comum sobre a sexualidade diz respeito à 
informação, ou seja, “a organização dos conhecimentos que um grupo possui a respeito de um 
objeto social”. O conceito de sexualidade para a maioria dos adolescentes do estudo (42,4%) é 
considerado amplo, mas ainda entende que a maioria dos alunos (57,6%) marcou as outras 
alternativas, demonstrando que o conceito “sexualidade” ainda é confuso para eles e que 
possuem uma limitação na visão multidimensional dos fatores que envolvem a sexualidade. 
 Quanto ao diálogo sobre sexualidade, a maioria dos alunos (71,2%) relatou que não 
possui dificuldade para conversar sobre esse assunto, mas quando perguntados sobre a 
qualidade desse diálogo no ambiente familiar, apenas 29,6% classificou como bom. Apesar de 
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apenas 29,6% dos adolescentes classificarem o diálogo dentro de casa como bom, a maioria 
deles refere que recorrem aos pais quando querem conversar ou têm alguma dúvida. Essa 
informação contrasta com o estudo de Macedo et al (2013) no qual a maioria dos estudantes 
apresentaram dificuldade em buscar os pais para esclarecer dúvidas sobre assuntos relacionados 
à sexualidade, devido a proibição do sexo e tons de intimidação. Macedo et al (2013) traz que 
a dificuldade na busca dos pais para elucidar dúvidas sobre à sexualidade pode estar relacionado 
com a proibição do sexo, carência de diálogo, tons de ameaça, o que acaba embarreirando o 
processo de educação sexual. Ainda em relação ao diálogo sobre sexualidade, foi referido pelos 
adolescentes que procuram também os amigos, os irmãos e o(a) companheiro(a) para sanarem 
suas dúvidas. De acordo com Macedo el al (2013) na adolescência, as discussões a respeito da 
sexualidade são partilhadas, na maioria das vezes, entre os pares, como amigos, sexo oposto, 
namorados e no ambiente escolar e familiar. A influência dos pares adquiriu caráter 
fundamental na vivência no processo de adolescer. Porém, sabe-se que na adolescência ocorre 
a busca de identidade e geralmente os adolescentes procuram as pessoas fora da família para 
servir como referência na formação de personalidade e consequentemente atitudes, desta forma, 
a influência de outras pessoas na mesma faixa etária adquiriu caráter fundamental na vivência 
no processo de adolescer. É importante que esse diálogo seja feito tanto no ambiente familiar 
quanto no escolar, pois os dois têm papeis diferentes e complementares na orientação dos 
adolescentes, um não substitui o outro, tendo a escola a função de complementar o que foi 
iniciado no lar. Aguiar e Coutinho (2019) traz que é necessário que o professor esteja aberto a 
conversar sobre o tema e esteja disposto a retirar as dúvidas, pois isso faz toda a diferença para 
o aluno. Dos alunos questionados, 87 (69,6%) relataram que nunca tiveram aula de sobre 
educação sexual. Ew et al (2017) apresenta em seu estudo que a sexualidade tem sido pouco 
debatida no ambiente familiar e escolar, seja em virtude da falta de preparo dos pais e 
professores ou por tabus que necessitam ser desmistificados. Para Aguiar e Coutinho (2009) a 
sexualidade é fundamental na formação do ser humano, sendo sua necessidade um direito que 
deve ser trabalhado no meio educacional, uma vez que é base para a construção de valores que 
contribuirão para o homem em sua vida social. A exposição de uma noção crítica sobre 
sexualidade estimula a proliferação de uma melhor qualidade social e afetiva, assim torna-se 
necessário o seu desenvolvimento e esclarecimento para os adolescentes. Em relação as 
questões para investigar o conhecimento dos alunos sobre a gravidez, métodos contraceptivos 
e doenças sexualmente transmissíveis (tabela 3), foi detectado que na questão 1 a maioria dos 
alunos 113 (90,4%) acertaram. Esse resultado foi distinto ao estudo de Ferreira et al (2016) nas 
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escolas de Vespasiano que também averiguava sobre o uso da camisinha. Embora muitas das 
adolescentes participantes do estudo em Vespasiano (35,27%) conhecerem a importância do 
uso, uma parcela das estudantes (23,33%) ponderou que a camisinha é desnecessária em 
relações com este tipo de parceiro, afirmando que só é importante no início do namoro (26,38%) 
ou durante seu período fértil (15%). Na questão 2, a porcentagem de acerto também foi alta, 
81,6% dos alunos marcaram que a relação sexual não significa apenas penetração e sim quando 
há mais intimidade. Esse dado também foi distinto do estudo de Ew et al (2017) em que 
percebeu que a maioria dos alunos associaram sexualidade com sexo. Em relação a transmissão 
de IST houve um índice de 42,4% de acerto e por último, a opção que deveria ser escolhida na 
questão 4 foi marcada por 38,4% dos estudantes. Os dados dessas últimas duas questões 
mostram que ainda há um déficit de conhecimento em relação as IST. Na pesquisa de Carvalho 
et al (2018), os dados foram mais positivos, uma vez que o conhecimento dos alunos sobre as 
IST foi bom (87,7%), destacando que 81,5% destes sabiam corretamente as formas de 
transmissão. Com a aplicação do segundo questionário, foi averiguado o que seria um 
comportamento de risco para que se contraia uma IST. Os resultados foram melhores do que os 
resultados encontrados antes da palestra, mostrando que a maioria deles 80,8% conseguiu 
entender o que seria um comportamento de risco de uma IST. Foi perguntado qual seria o 
método contraceptivo mais confiável. A maioria dos alunos 91 (72,8%) marcaram a opção 
correta, que é a pílula anticoncepcional. Os dados do estudo apresentam consonância com o 
estudo de Ferreira et al (2016), sendo que a metade das adolescentes mencionaram utilizar 
tabelinha e coito interrompido como métodos contraceptivos, contudo 40% das meninas não 
vêem nenhum tipo de segurança nesses métodos. As formas de transmissão das ISTs tiveram 
um índice de acerto pequeno, apenas 23 adolescentes (18,4%) marcaram como opção errada 
que o uso de camisinha em toda relação sexual não é uma forma de prevenir IST. No estudo de 
Brêtas et al (2009) a maioria dos adolescentes não tinham nenhuma informação sobre o contágio 
das IST, mostrando que apesar da transmissão pelos veículos de informação, esta não tem 
alcançado a população de forma eficaz. Outro ponto que foi questionado pelos alunos e não 
obteve um nível de acerto satisfatório foi em relação ao nome da doença causada pelo 
Papilomavírus Humano (HPV) e sobre a AIDS.  Esses quesitos sobre IST apresentam um 
porcentual de acerto baixo, o que mostra que permaneceu ainda o déficit de conhecimento em 
relação a IST após a palestra. Ciriaco et al (2019) mostra que um dos principais eventos 
oriundos do grande número de adolescentes com IST é a ausência de percepção de risco. Além 
disso, eles não estão preparados o suficiente para lidar com a sexualidade, tem dificuldade nas 
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decisões, não possuem identidade formada, passam por conflitos entre razão e sentimento e é 
movido por uma necessidade de se sentir incluído em determinado grupo social. Logo, todos 
esses fatores tornam os adolescentes suscetíveis às IST.  
 
5 CONCLUSÃO    
Diante do exposto, foi possível notar que mesmo após a palestra educativa ainda existem 
déficits importantes em algumas questões dentro deste tema e que a palestra havia sido o 
primeiro contato com uma aula sobre educação sexual. Observou-se dissonância em vários 
aspectos, como em relação ao nível de conhecimento referidos pelos entrevistados do assunto 
e o alto índice de erros em perguntas básicas, como a identificação de uma IST e sobre a sua 
prevenção. Quando comparando com outros estudos, regionais e nacionais, foi possível 
constatar que existem diferenças nas respostas de uma forma geral, demostrando que cada 
comunidade pode acabar se desenvolvendo de uma forma única. Isso é explicado pelo fato de 
que nessa faixa etária é muito comum a busca de exemplos que também se encontram no mesmo 
período e possuem as mesmas vivências para como uma referência em uma série de 
pensamentos e atitudes. Assim, um ato que geralmente seria considerado errado, como uma 
relação sexual precoce, passa a ser algo normal para este adolescente, visto que ele está inserido 
em um grupo onde isso é usual, e por muitas vezes incentivado. Portanto, com todos os dados 
apresentados e discutidos, nota-se a importância da sociedade na formação da saúde sexual 
nessa faixa etária. De forma especial, deve-se incentivar a abordagem pelos familiares e 
educadores ao tema, para que exista uma outra fonte de referência além da que o adolescente 
está inserido. A sexualidade ainda é muitas vezes um tabu, mesmo com sua maior discussão 
nos últimos anos, o que implica em atos inconsequentes, muitas vezes por ignorância, 
traduzidos em comportamentos de risco e que podem levar esse jovem a uma série de 
complicações. 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
AGUIAR, Carla Graciela Batista de Aguiar; COUTINHO, José Gusmão Coutinho. Sexualidade 
na educação infantil: visão dos educadores municipais de João Alfredo-PE. Braz. J. of 
Develop., Curitiba, v. 5, n. 11, p. 27174-27185, nov. 2019. 
Brazilian Journal of health Review 
 
 Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p. 706-716 jan./feb. 2020.                     ISSN 2595-6825 
 
 
716  
BRÊTAS, José Roberto da Silva et al. Conhecimentos de adolescentes sobre Doenças 
Sexualmente Transmissíveis: subsídios para prevenção. Acta Paul Enferm, São Paulo, v. 22, 
2009.  
CARVALHO, Gardenia Raquel de Oliveira et al. Conhecimento sobre as infecções 
sexualmente transmissíveis por estudantes adolescentes de escolas públicas. Adolesc. Saude, 
Rio de Janeiro, v. 15, p. 7-17, 2018.  
CIRIACO, Natália Lopes Chaves el al. A importância do conhecimento sobre Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) pelos adolescentes e a necessidade de uma abordagem que 
vá além das concepções biológicas. Em Extensão, Uberlândia, v. 18 n. 1, p. 63-80, jan./jun. 
2019. 
EW, Raquel de Andrade Souza el al. Diálogos sobre sexualidade na escola: uma intervenção 
possível. Psicologia em Pesquisa, Juiz de Fora, vol. 11, 2017. 
FERREIRA, João Paulo Tavares et al. Conhecimento sobre as DST entre adolescentes escolares 
em Vespasiano, Minas Gerais. Adolesc. Saude, Rio de Janeiro, vol. 13, 2016. 
FURLANI, Jimena. Educação sexual na sala de aula: relações de gênero, orientação sexual e 
igualdade étnico-racial numa proposta de respeito às diferenças. Autêntica, Belo Horizonte, 
2017. 
LOURO, Guacira Lopes. Gênero e sexualidade: pedagogias contemporâneas. Pro-Posições, 
Campinas, v. 19, n. 2, p. 17-23, 2008.  
MACEDO, Senei da Rocha Henrique et al. Adolescência e sexualidade: scripts sexuais a partir 
das representações sociais. Rev. bras. Enferm, Brasília, vol. 66, 2013. 
PALMA, Yáskara Arrial et al. Parâmetros curriculares nacionais: um estudo sobre orientação 
sexual, gênero e escola no Brasil. Temas psicol., Ribeirão Preto, v. 23, n. 3, p. 727-738, 2015.    
 
 
